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O dever gracioso da presença 

11 Porque muito desejo ver-vos, a fim de repartir convosco algum dom espiritual, para que sejais 
confirmados, 12 isto é, para que, em vossa companhia, reciprocamente nos confortemos por 
intermédio da fé mútua, vossa e minha. 13 Porque não quero, irmãos, que ignoreis que, muitas 
vezes, me propus ir ter convosco (no que tenho sido, até agora, impedido), para conseguir 
igualmente entre vós algum fruto, como também entre os outros gentios. 14 Pois sou devedor tanto 
a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes; 15 por isso, quanto está em mim, 
estou pronto a anunciar o evangelho também a vós outros, em Roma. Romanos 1.11-15. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 20/09/2015, às 9h. 

Introdução 
1 Na semana passada aprendemos sobre o dever gracioso da ora-ação. Vimos em 

Romanos 1.8-10 que Paulo não escreve de modo distante e impessoal. Mesmo 
estudiosos críticos admitem hoje que é impossível interpretar os escritos de Paulo 
sem considerar sua devoção a Deus e seus sentimentos para com seus irmãos.1 

2 Paulo servia a Deus e aos irmãos com oração perseverante e, como descobrimos no 
último domingo, quando nos comprometemos a orar por alguém ou determinada 
causa, Deus não apenas atua naquela pessoa ou causa pela qual oramos. Deus 
também age em nós, e via de regra nos empurra para que façamos algo prático 
sobre a questão. 
2.1 Ou, se oramos pedindo libertação de determinado pecado, é necessário que, de 

modo prático, nos afastemos de todo pensamento, circunstância ou oportunidade 
de cometer tal pecado. 

2.2 Toda oração verdadeira produz uma ação pertinente. 
2.3 Retomando a fala do último domingo: 

2.3.1 “Oração sem ação não passa de remédio para aliviar a consciência da 
pessoa acomodada. 

2.3.2 E ação sem oração é presunção. Autossuficiência. Plantio e rega sem 
fruto. Ou pelo menos, sem fruto espiritual”. 

Vejamos como isso é exemplificado por Paulo. Em primeiro lugar... 

I Paulo deseja visitar os irmãos em Roma 

11 Porque muito desejo ver-vos [...]. 

1 Notemos este primeiro ponto: Paulo deseja visitar os irmãos em Roma: “Porque muito 
desejo ver-vos”. Daí o título deste sermão: O Dever Gracioso da Presença. 
1.1 Isso quer dizer que a oração verdadeira tem relação com esta ideia de presença, de 

duas formas: Em primeiro lugar, a oração evoca a presença de Deus, como lemos 
em Êxodo: 

                                                
1 DUNN, James D. G. A Teologia do Apóstolo Paulo. São Paulo: Paulus, 2003, p. 25-38. (Biblioteca de Estudos 
Bíblicos). 
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7 Disse ainda o SENHOR: Certamente, vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o 
seu clamor por causa dos seus exatores. Conheço-lhe o sofrimento; 8 por isso, desci a 
fim de livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e 
ampla, terra que mana leite e mel; o lugar do cananeu, do heteu, do amorreu, do ferezeu, do 
heveu e do jebuseu. 9 Pois o clamor dos filhos de Israel chegou até mim, e também vejo 
a opressão com que os egípcios os estão oprimindo (Êx 3.7-9). 

1.1.1 Os israelitas clamaram e Deus “desceu a fim de livrá-los” (Êx 3.7-8). Esta é a 
dinâmica: Oramos a Deus, e Deus se faz presente. Por isso cantamos: 

Deus está presente, Deus está presente 
Entre pecadores como nós. 
Deus está presente, Deus está presente 
Deus está presente, pronto a perdoar. 

Deus irá ouvir nossa oração, 
Nosso fardo vai sobre si levar 
Pois Deus está presente, 
Pronto pra salvar, 
Pronto pra ajudar; 
Deus está presente! 

1.1.2 Entendamos que, uma coisa, é a onipresença de Deus — o fato bíblico de 
que Deus está em todos os lugares ao mesmo tempo. 

1.1.3 Outra coisa é a presença de Deus desfrutada na comunhão da oração, 
algo que o salmista desejava nesses termos: 

1 Como suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira 
a minha alma. 2 A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei e me 
verei perante a face de Deus? (Sl 42.1-2). 

 E ainda: 

Tu me farás ver os caminhos da vida; na tua presença há plenitude de alegria, na 
tua destra, delícias perpetuamente (Sl 16.11). 

1.1.4 Por isso a Escritura valoriza a prática da invocação da presença de 
Deus. É preciso invocar a presença do Senhor Jesus para que sejamos 
salvos: 

Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele crê não será confundido. 12 Pois 
não há distinção entre judeu e grego, uma vez que o mesmo é o Senhor de todos, 
rico para com todos os que o invocam. 13 Porque: Todo aquele que invocar o 
nome do Senhor será salvo (Rm 10.11-13). 

1.1.5 E é preciso invocar a presença de Deus todos os dias, em nossa 
caminhada devocional. É isso que separa a linhagem da promessa, da 
linhagem de Caim, como lemos em Gênesis 4.26: 

A Sete nasceu-lhe também um filho, ao qual pôs o nome de Enos; daí se começou 
a invocar o nome do SENHOR. 

1.1.6 De fato, é assim que os cristãos eram identificados, conforme lemos em Atos 
9.21: “[...] os que invocavam o nome de Jesus”. 
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1.2 Voltando ao ponto, a oração verdadeira tem relação com esta ideia de presença, 
primeiramente porque a oração evoca a presença de Deus, e em segundo lugar, 
porque quando oramos por uma pessoa, somos aproximados dela. E não é 
incomum que a oração seja seguida pelo desejo ou intenção de presença. Por 
isso Paulo escreve: “muito desejo ver-vos”. 
1.2.1 Se oramos por uma pessoa que passa por dificuldades financeiras, por 

exemplo, o Espírito Santo nos motiva a nos aproximar para ajudar. 
1.2.2 Se oramos intensamente por um missionário, Deus ordinariamente nos 

constrange a entrar em contato, contribuir financeiramente ou visitar tal 
obreiro. 

1.2.3 Ou, se oramos para que Deus nos ajude a perdoar alguém, Deus nos 
mobiliza para ir até esta pessoa, a fim de praticar a reconciliação. 

2 De modo belíssimo, a oração é uma comunhão com Deus que nos aproxima de 
nossos irmãos e de outras pessoas. 
2.1 Isso é assim porque, próximos de Deus, somos aperfeiçoados no amor. E 

aperfeiçoados no amor, aprendemos a caminhar com as pessoas. 
2.2 A oração coloca pontes onde, outrora, existiam muros. 
2.3 Não é sem razão que nosso Senhor Jesus nos ensinou a orar pedindo pelo 

perdão de nossas dívidas, ao mesmo tempo responsabilizando-nos por 
perdoar aos nossos devedores, ou seja, existe na oração esta dimensão 
horizontal — de aproximação humana. 

2.4 O modo negativo de dizer a mesma coisa é afirmando que não existe 
espiritualidade equilibrada no isolamento. 
2.4.1 O fanático supersanto que se tranca em um quarto de penitências, 

dizendo que é santo demais para aproximar-se de outras pessoas. 
2.4.2 Ou o supercrítico que diz que não frequenta a igreja porque esta é muito 

provinciana, ou composta por pessoas muito ridículas e imperfeitas. 
2.4.3 Tudo isso revela falta de oração e afasta-se radicalmente da 

espiritualidade bíblica. 
2.4.4 Quando oramos pelas pessoas, Deus enternece nosso coração em 

favor delas e estabelece entre nós e elas um vínculo magnético, de 
modo que, como Paulo, sentiremos e diremos “muito desejo ver-vos”. 

3 Nós precisamos entender bem este primeiro ponto do sermão: Paulo deseja visitar os 
irmãos de Roma. Ele é movido pelo dever gracioso da presença. 

Além disso, em segundo lugar... 

II Paulo deseja contribuir com a salvação e edificação dos 
irmãos em Roma 
11 Porque muito desejo ver-vos, a fim de repartir convosco algum dom espiritual, para que sejais 
confirmados [confortados; ARC], 12 isto é, para que, em vossa companhia, reciprocamente nos 
confortemos por intermédio da fé mútua, vossa e minha. 13 Porque não quero, irmãos, que 
ignoreis que, muitas vezes, me propus ir ter convosco (no que tenho sido, até agora, impedido), 
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para conseguir igualmente entre vós algum fruto, como também entre os outros gentios. 14 Pois 
sou devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes; 15 por isso, 
quanto está em mim, estou pronto a anunciar o evangelho também a vós outros, em Roma. 

1 Observemos, no v. 11, a expressão “a fim de”, e, no v. 13, o vocábulo “para”. 
1.1 Eles comunicam intenção ou finalidade. Isso, em si, já é um tesouro espiritual de 

grande monta: Os relacionamentos cristãos devem ter finalidade; devem ser 
intencionais. 

1.2 Cada vez mais autores do campo da Missiologia estão percebendo isso, tanto na 
prática de Jesus, quanto na de Paulo. Eles chamam isso de intencionalidade e 
escrevem sobre o cristão intencional, sobre a igreja intencional ou sobre 
evangelização intencional. 

1.3 Há pessoas que se aproximam de outras com más intenções, mas tanto Jesus 
quanto Paulo se aproximavam com intenções santas. A primeira intenção de 
Paulo é edificar a igreja — e ser edificado por ela. Dito de outro modo, ele deseja 
ver os irmãos para repartir [ou “comunicar”; ARC] com eles “algum dom 
espiritual” (v. 11). 
1.3.1 Vejam. Ele não deseja vê-los para apenas ser servido. Ele sabe que será 

servido por eles, mas isso acontecerá na medida em que ele próprio 
servi-los com seus dons espirituais. Paulo ensinará mais sobre isso em 
Romanos 12, mas por ora basta dizer que o cristão ora pela igreja, 
aproxima-se da igreja e serve à igreja com seus dons. O cristão não 
é um cliente que exige os serviços da igreja. Ele é um 
servo de Jesus e dos irmãos na igreja. Este é o padrão 
do NT. 

1.3.2 Qual é o resultado disso? Todos são mutuamente “confirmados” ou 
“confortados” (v. 11-12). 

1.4 A segunda intenção de Paulo é “conseguir igualmente entre vós algum fruto, 
como também entre os outros gentios” (v. 13). Em outras palavras, Paulo 
tenciona obter fruto do evangelho. 

1.5 Isso é reforçado pelos v. 14-15. Paulo se vê como “devedor tanto a gregos como a 
bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes” (v. 14). O que Paulo deve? A 
pregação do evangelho; “por isso, quanto está em mim, estou pronto a anunciar o 
evangelho também a vós outros, em Roma” (v. 15). 
1.5.1 Nós temos muito que aprender aqui, porque existe hoje uma tendência 

antibíblica de especialização exagerada de ministérios. Há pastores e 
missionários que dizem: “Sou chamado para evangelizar as pessoas 
cultas, recebi uma vocação para a missão Vip”. Outros afirmam: “Meu 
chamado é para evangelizar os pobres somente”. E outros, apenas as 
crianças, ou apenas os adolescentes. Quando fazemos isso, reduzimos 
aquilo que Deus fez amplo. Pensamos em uma missão de “nicho”, 
destituída desta amplitude do chamado para o serviço do NT. 

1.5.2 Está na hora de jogarmos fora todo esse lixo de sociologia que não tem 
nada a ver com a Palavra de Deus. Você quer saber o que é o 



Romanos | O dever gracioso da presença | p. 5 

chamado missionário? Leia Romanos 1.14-15. Somos 
chamados por Deus. Somos devedores de todos. Devemos estar prontos 
a falar a todos. Quando Deus mandar. Como ele mandar. Simples 
assim. A providência de Deus nos colocará em determinadas situações. O 
Espírito Santo nos conduzirá a pessoas, bem como também trará pessoas 
até nós, para que evangelizemos. Somos “devedores”. E devemos o 
evangelho a todos. 

2 Isso é um cristão intencional. Alguém que sabe que está nessa vida para cumprir dois 
propósitos: 
2.1 Edificar e confortar os irmãos. 
2.2 E pregar o evangelho a todos os tipos de pessoas, conforme a orientação e na 

dependência de Deus. 
2.3 O cristão intencional, e a igreja intencional, moldam tudo para cumprir estes dois 

propósitos. Por isso eles oram e cumprem com alegria o dever gracioso da 
presença. 

Isso nos conduz à conclusão. 

Concluindo... 
1 Neste mês de setembro uma roda importante da engrenagem da igreja começou a se 

mover. Iniciamos 29 dias de jejum e oração em favor da evangelização da cidade de 
Cedral. Realizamos quatro encontros de treinamento para visitação evangelística. E 
depois da oração, confirmamos nossa presença. 
1.1 Ontem nos estabelecemos provisoriamente em Cedral, no Centro de Convivência 

do Idoso, na Avenida Antônio dos Santos Galantes. 
1.2 Foram visitadas cerca de 400 casas e, à noite, cultuamos a Deus abrindo a semana 

do Nosso IDE em Cedral. De 400 casas visitadas, obtivemos 35 pedidos de visita 
para oração e estudo bíblico. Preste atenção nisso: 8,75% dos lares visitados 
concordaram em estudar a Sagrada Escritura. E a visitação evangelística apenas 
começou, pois prosseguirá a semana toda, das 9h às 16h, finalizando no sábado. 

1.3 Começamos atabalhoados, mais parecidos com uma trupe de comediantes do que 
um exército bem disciplinado. Já no início da manhã aprendemos lições preciosas 
sobre o que não fazer na segunda edição de Nosso IDE. 

1.4 Mas este batalhão de recrutas inexperientes, estas testemunhas de pernas bambas, 
como eu os chamo no Boletim de hoje, foram até Cedral. Bateram de porta em 
porta. Experimentaram rejeição e também acolhimento. E prosseguiram, mesmo 
sob calor escaldante. Alguns ficaram por lá o dia inteiro. Depois do almoço, tiraram 
uma soneca deitados no chão do salão de reuniões. 

1.5 Dever gracioso da presença. Bênção de Deus! À noite, o salão estava lotado com 
os irmãos de nossa igreja. E três visitantes (pelo menos que eu me lembre) 
compareceram ao culto. 

1.6 Você pode achar isso pouco, mas, para Deus, o que é muito e o que é pouco? 
1.6.1 Temos de nos lembrar que realizamos o culto lutando com duas 

concorrências: No salão ao lado estava acontecendo um baile para a terceira 
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idade; além disso, fora da cidade, iniciava-se uma Festa do Peão que atraiu 
a maior parte da população jovem. 

1.6.2 Mesmo assim estivemos lá. Quando, no Juízo, Deus nos perguntar sobre 
nossa “dívida” com a cidade de Cedral, poderemos dizer que “fomos até lá”. 

2 Eu não sei se você está me entendendo. 
2.1 Esta é uma boa hora de pensar em suas “dívidas”. Assim como Paulo, você também 

é “devedor tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes” 
(v. 14). 

2.2 Além disso, é bom pensar nas “dívidas” mencionadas em Mateus 6.12: “E perdoa-
nos as nossas dívidas, assim como nós temos perdoado aos nossos devedores”. 
2.2.1 Este é um pedido de oração da quinta-feira, de nosso Boletim: “Dia para 

reconciliação. (1) Para que Deus nos dê coração humilde e perdoador. (2) 
Para que, hoje, concedamos e peçamos perdão. (3) Para que as desavenças 
entre irmãos sejam vencidas”. 

2.2.2 Caiu a ficha? Você entendeu o que Deus está falando a você, nesta manhã? 
Se você é um crente, você deve ser uma pessoa de mais e melhor oração. 
Se você investir em uma vida de mais e melhor oração, você será 
aproximado (pelo Espírito Santo) de outras pessoas. E você se 
comprometerá a edificar os irmãos e a compartilhar o evangelho. 

3 Eis o padrão. Eis o processo. Vida cristã normal. Cristianismo fiel às Escrituras. 
3.1 Menos do isso é heresia — ou aquilo que alguns teólogos denominam ateísmo 

prático. Você pode ser um “cristão teórico” e, na prática, sentir e viver como um não-
cristão. 

3.2 Não se engane. “Cristãos teóricos” não são cristãos. Palavra de Jesus: 

27 As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. 28 Eu lhes 
dou a vida eterna; jamais perecerão, e ninguém as arrebatará da minha mão (Jo 10.27-28). 

 E, em outro lugar: 

Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e aquele que 
me ama será amado por meu Pai, e eu também o amarei e me manifestarei a ele (Jo 14.21). 

4 Mas isso nos leva a outra pergunta: Por que Paulo entendia que tinha a obrigação, ou 
melhor, a dívida de pregar o evangelho a todos? 
4.1 O fato é que Paulo entendia tanto a natureza quanto a função do evangelho. Mas 

isso é assunto para o próximo sermão. 
4.2 O que cabe a nós, agora, é olhar para nossos próprios corações e, acima de tudo, 

olhar para Deus, nosso Criador, Redentor e Juiz. Esta é uma boa oportunidade para 
consagrar a ele nosso coração. Pedir que ele nos torne homens e mulheres de mais 
e melhor oração. E que esta vida de oração nos torne cristãos práticos. 
Aproximados de Deus. Conectados aos irmãos. Obreiros da seara divina. 
Mergulhados nesta causa santa, de edificação da igreja e evangelização dos 
perdidos. 

Vamos orar sobre isso.  
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Pastorais: Avisos (voluntários Nosso IDE, iniciado ontem, até 
27/09; classe novos membros, iniciada em 13/09). Oração com 
voluntários pela maratona de jejum e oração, de 29/08 até 27/09. 


